Capítulo 95. Como sempre amou a espiritu​al alegria interior e exterior em si e nos outros. 

1 Nesse esforço maior e mais importante,  o bem-aventurado Francisco sempre quis possuir, além da oração e do ofício divino, uma constante alegria de espírito, tanto interior quanto exteriormente. 2 E isso amava igual​mente em cada um de seus frades, e até os repreendia muitas vezes por sua tristeza e desencanto, mesmo exterior.
3 Pois dizia: “Se o servo de Deus se esforçar por possuir e conservar interior e exteriormente a alegria espiritual, que pro​vém de um coração limpo e se adquire pela devoção da oração, os demônios em nada poderão prejudicá-lo e dirão: 4 Já que o servo de Deus tem alegria na tribulação e na prosperidade, não podemos encontrar uma entrada nele para prejudicá-lo. 5 Mas os demônios exultam quando podem extinguir ou impedir de alguma forma a devoção e a alegria que provêm da oração pura e das outras obras de virtude.
6 Porque, se o diabo conseguir ter algo de seu no servo de Deus, a não ser que seja sábio e solícito para destruir isso pelo poder da santa oração, da contrição, da confissão e da freparação, em breve tempo fará de um cabelo uma trave que irá sempre aumentando. 7 Portanto, meus irmãos, já que a alegria espiritual provém da limpidez do coração e da pure​za da oração contínua, deveis esforçar-vos sobretudo por adqui​rir e conservar essas duas, 8 para que interior e exterior​mente possais ter a mesma alegria que tanto desejo e gosto de descobrir e de sentir em mim e em vós, para a edificação do pró​ximo e vergonha do inimigo. 9 Afinal, ele e seus sequazes é que têm que estar tristes, mas nós temos que nos alegrar sempre no Senhor e exultar” (cf. Fl 4,4).

